
C A R T A D l N A T A 

Ninguém te esquecerá, J e sus , o berço pobre, 

A noite, o frio, a palha, a estrebaria, 

A estrela que surgiu no firmamento 

E os pastores cantando de alegria!... 

"G lór i a a Deus nas Alturas, Paz aos H o m e n s 

D e toda a Terra!. . ." Temos na lembrança 

A voz dos anjos que te acompanhavam 

A mensagem de amor e de esperança... 

Quantos conquistadores j á passaram!.. . 

Senhores do poder, altivos e aguerridos... 

E quanto mais brilharam sobre os povos, 

M a i s desceram, por fim, aos museus esquecidos!... 

Hoje, o Progresso atinge culminâncias; 

E o cérebro a fulgir em triunfos supremos; 

M a s quando a provação nos procura e domina 

E sempre a T i , Senhor, que recorremos. 



Natal!... Os homens cantam separados... 

Perdoa-nos, Senhor, os erros tais quais são. 

N a o nos deixes a sós, A m a d o Amigo, 

Fica, Je sus , e m nosso coração!... 
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M Ã E Q U E R I D A 

Torno a ver, nos meus dias de criança, 

O teu regaço, a lamparina acesa, 

O pequeno lençol que trago na lembrança, 

A oração da manhã e o pão à mesa... 

Varro o chão, a fitar-te as mãos escravas, 

Afagando o fogão, de momento a momento... 

A roupa e o batedouro e m que cantavas 

Para esquecer o próprio sofrimento... 


